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O homem do nosso tempo, prisioneiro da velo­
cidade que criou e lhe fugiu das mãos, começa por 
entontecer no turbilhão, depois baralha os valores 
fundamentais do Espírito e da Vida e corre sério risco 
de lhes perder a noção. 

Acção e eficiência - é a preocupação que o 
possui. Como se Cristo não dissera (E ficou dito!) que 
«Maria escolheu a . melhor parte», permanecendo a 
Seus pés a contemplá-10: como se a definitiva vitória 
sobre a morte não tivesse sido ganha pelo caminho 
longo e tortuoso da derrota que tenninou na Cruz 
onde Ele deu a vida! 

Em sua febre de agir, o homem do nosso tem­
po esquec~ que a sua acção há-de passar, como ele 
próprio passa. É necessário que ele a enxerte de di­
vino, para que a sua acção a~quira dimensões de 
eternidade e perdure quando o homem desa· 
parecer. É por isto que os Grandes de cada tempo 
são múmias que as páginas da História embalsa­
maram. Os Santos são presenças vivas em todos os 
tempos, na sociedade dos homens vivos de cada 
qual. E os Santos nunca perderam o sentido rectili­
neo dos valores fundamentais do Espírito e da Vida. 
por mais activos que fossem. Nem prenderam o seu 
coração à primeira colheita; antes a legaram farta às 
gerações que lhes seguiram. Por isso a sua acção os 
transcendeu e a eficácia dela vive depois que eles 
morreram. 

Não assim o homem abandonado a si mesmo: 
ao seu orgulho, ao seu egoismo, ao seu nada. F.sse 
não se lembra mais que antes de agir é preciso me­
recer. O mérito é o humus que faz fértil a terra onde 
se semeia. É a seiva que percorre a planta germina­
da. t a garantia causal da frutificação. E se todo o 
homem semeia para colher; se o seu desejo é colher 
muito e bom - não se desequilibre na pressa do 
desejo; não espere em um ano a árvore adulta que 
demora dezenas deles; nem se enerve na espectati­
va dos frutos. Vá acrescentando o humus com o seu 
suor e o seu amor e a terra o compensará: vá mere­
cendo. A Natureza fará o resto e não o iludirá. Ele 
é que se ilude se pretende fabricar a seu. capricho 
uma Natureza nova. 

Nós vimos de rever terras imensas, abando­
nadas, depois que as sugaram sem nada lhes dar os 
seus concessionários. Isto é imagem de um desamor 
fácil, que pega e goza e larga depois de ter emurche­
cido o objecto que devia ter amado. Isto é o sim-
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Fui no domingo a uma das 
praias do Sul, pregar às igrejas. 

O assunto era apresentmlo pe-
1,o Senlwr ao falar aos discípulos 
e ao doutor da Lei definindo o 
próximo como o homem caido 
no -caminho da vida, inju.stamente 
espoliado dos seus bens e dei­
xado semi·morf-0 à beira da es­
trada. 

Para ter a Vida é necessário 
fazer como o Samaritano: apro. 
ximarmo-nos, reanimá-lo, curar­
·lhe as feridas, levá-lo à estala. 
gem e cuidar do seu restabele~ 
cimento. 

As igrejas e capelas estavam 
cheiinlw..s, embora pequenas. Os 
-cristãos ouviram-me, presos, como 
em todos os lugares, das verdades 
eternas e das realidades autênti· 
cas da vUla actual. 

Levei quatro rapazes comigo. 
Eles siio sempre o fundo do cená. 
rio. O espelho a que a Obra se 
vê. Demos uma volta. O mo­
vimento era enorme. Carros, aos 
milhares, cheiinlLos de famüias. 
Gente aos montões, acot-Ovewndo. 
·SC mutuamente. 

Um movimento, muitas vezes 
superior àquele que se apro­
ximou dos lugares sagrados 
e ouviu a minh.a palavra. Há ho· 
je no mundo tantos homens in.· 
justamente espoliados dos pró­
prios bens, semi-mort.os à beira 
da estrada,. Tantos no nosso pais, 
sem nós sabermos quem. siio os 
ladrões. Tantos nestas cidades e 
at.é naquela praia, incognoscíveis 
para aquela multülão embebeda­
da pelas est-Onteantes preocupa· 
ções de vida. 

Tive tanta pena de ter um au· 
ditório tã-0 reduzido! 

A mulher dum tubercuwso que­
ria falar· me. Que alegria me deu 
naquele lugar esta notícia. Era 
para me pedir para dois dos qua­
tro filhos. Que tristeza! ..• Eu es­
t-Ou cheiinho. 

Fui ver a sua morada. Percor· 
remos ruas. Era à t.ardinh.a. Dum 
lado e do outro, vivendas emol· 
duradas de jardins caprichosa­
mente desenhadas e escrupulosa­
mente construúfus com os melho· 
res e mais bews materiais. 

Os carros, bons carros, alguns 
luxuosos, iam passando, cruzan· 
do-se connosco ou parando à nos· 
sa frente. A mulherzinh.a, vestida 
de luto, ia.me elucidando na sua 
simplicidade:que os prédios eram 
de senhores que só ali vinham 

1 

1 

passar o veráa e que no resto do 
ano estavam fechados. 

A sua casa era uma garagem 
fria, emprestmla por esmola, tli.· 
vidida a meio por uma cortina. 
A mãe de f arnüia, cem a alma 
enegrecida de dor cont.ou·me a 
sorte do marido no sanatório, dos 
quatro filhinlws que a rodeiam 

e da a/ lição que se avoluma de 
di.a para dia por se ver sem ni11:· 
guém, sem nada e com. a rua a 
convidar os qualro. Eu deixei o 
que levava. Não a alivi.cu. E/,a 
contava que eu trouxesse parte 
da sua riqueza - dois cks fühos 
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IPEID IIÚIR 1 ()S 
·U não sei se nós somos "caça8ores especiaiS'• 

ou por esptcialfaar. Sei que no verão, 
ain8a anles 6e abrir a caça, saímos às 
praias t às lermas, a acaçar. 

l9amos por massi8a8e, e oxalá ela 
nunca nos falte, para q.ue não nos saia 
ao caminho a lenlação 8e não ir o -que 
seria 8escaminho. 

"O fun8amenlo 8a Obra da Rua é a sua pobreca. Os 
Padres da Rua são melWicantes; pa8res pobrts ao seniço 
8e uma Obra pobre. Sempre qut for necessário saiam a 
men6igar 6e poria em porta t reubam por amor 6e Veus, 
lanlo o sim, como o não. ~ambém, com liança 8os 'Bis­
pos, vão pelas jgrejas t apresenlem-st ousa8amenle como 
pa6res sem oiro nem praia; sabe..Wo que a eliaícia 6a. pa­
lavra que faa eslremear as ai.mas, provém, não 8eles, mas 
sim 8a lolal concor8ância enlre o que 8iwn e o que real.­
mente são ... 

"/)or eslas regras 8e Pai Américo, se vi btm que stria 
mesmo 6escaminho! "/)or isso vamos. 

Pe· Acílio vollou-se este ano para o Algarve t alWou 
por lá, mensageiro t mtlWigo 8t Veus. P.e josé 1naria, 
na linha 8e Cascais, liran8o Oeiras, bateu com o naric na 
porla. Em Sinlra, fambém só umas c4pelinhas st lJit abri­
ram. E, como semprt, encontrou à espera os antros mais 
mo8eslos 6as CaUas, Peniche e J:ourinhã. 

P.e 1-lorácio já lem avença. Como a sua ba~a se fac 
no anlro, lalvea porque no meio esteja a virfu&, não tem 
li8o 6ificul8a8es. E aí foi ele a S. 1narlinho 80 Porlo, S. 
Pe8ro 6e muel, monte 'Real, :1igueira 6a :1oc e .Cuso-Bu­
çaco. 

1ta cona norfe foi P.e 'Baplisla que abriu a época: 
em &pinho. Pela leraira vea seguwa, a {}ranja - o pri­
meiro púlpilo 6e Pai Américo-não nos 8eixou entrar. Que 
Deus abençoe as obras que por lá há em mãos, t as laça 
cresar 8eprtssa. 1niramar, foi a úllima etapa 6este verão, 
que a 'j)óvoa, se não mu8ou 8e sítio, mu6ou 8e parear. 

E em Oufubro contem connosco os Senhores Párocos 
8a ci6a8e, que a genle se pára, lá tem que parar as obras 
80 Car 80 Porlo e ninguém queira saber o que são 30 
rapaces numa casa provisõriamenle re6uci6a a meta8e, t 
acresci8a 8e pe8reiros, lrolhas e carpinleiros! 



Cá temos os das Casas a pres­
tações. Lá porque vão aqui em 
separado eles não formam procis­
são de separados ! Qual quê? ! 
Eles são até dos mais unidos e 
unificarl!les de quantos par!ticipam 
desta procissão de Fé, de Espe­
rança e Caridade. É que eles fi­
zeram da inspiração de um mo_ 
mento uma lei para si mesmos 
a que se obrigam continuada­
mente até realizarem o bem do 
Próximo que Deus lhes sugeriu 
no i.ns.tante da inspiração. Mais. 
unidos - porque iguais a si mes­
mos no amor ao longo de me­
ses e de anos de caminhada sem-

S E T ú B A L 
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não que desse da minha po­
breza. Ficoii a chorar. 

Era ao anoitecer. Das vivendas, 
rescenáia o perfume dos bons 
jantares. Famílias inteiras em es­
pl,anadas próprias, rodeadas de 
flores jantavam, banqueteando-se, 
ao som de belas músicas. 

Eu vinha com a alma despeda­
çada! 

Encontrei o Senhor nwn grande 
crucifixo e compreendi melhor do 
que em toda a minha vida o mo­
tivo das suas chagas. 

Como é possível, Senhor, ter o 
gosto de viver assim? ... Se todos 
os homens tivessem ao menos o 
indispensável à vida ... Ainda vá 
lá.' ... Mesmo assim, Senhor.' ... Co­
mo é possível? ... 

Pelo Teu sangue somos irmãos. 
A Fraternidade humana é para a 
maior parte dos homens zima ba­
tata. A Tua Justiça, wn escárneo. 
Por isso, Sen!tor, estás tão chaga­
do.' ... Deixa-me aproximar de Ti. 
Dos Teu.s filhos injustamente es­
poliados e eti como eles: Pobre. 1 
E ver na minha pobre::a e na Tua 
pobre:a o preço da maior rique· 
::a: o preço da Vida! ... 

P.e AC!LIO 

DOUTRINA 
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bolo de uma mentalidade mor_ 
tal, que divorcia o homem da 
terra que ele devia amar e 
atraiçoa e teima em chamar 
sua a.penas pelo sen~imento 
avaro de uma posse que perdeu 
sua razão de ser. 

E ste pecado é nosso. Não o 
enjeitemoo. Acrescentaremos 
novo mal em o negar. 

Então?... Mereçamos. Ainda 
é tempo de oonr.eçarmos pelo 
princípio, mas não b i tempo 
mais para perder. Mereçamos. 
Todos nós temos que mer ecer 
agora peJ.os anos perdidos a 
desmerecer. É tempo. É tempo 
ainda. É sempre tempo de Mi­
sericórdia. quando Q homem de 
si põe contrição. 

E os «ventos da História»,já 
que não está nas nossas mãos 
parar seu sopro, deixemo-los 
soprar. Os frioo da vida vêm de 
fora para dentro. De dentro pa­
ra fora é o frio da morte. Aga­
salhem<>-nos dele. Como? Mere_ 
cendo. Por sobre o nosso mere­
cimento assentará autêntica a 
eficácia da nossa acção. 

prc alegre e confiante cm d1rec_ 
ção à sua meta: uma casa para 
um innão mais pobre. Mais uni­
ficantes - porque o seu exem. 
pio a rrasta e tantos tem trazido 
que o seu grupo é o mais nume­
ruso de quantos aparecem. 

E que direr daqueles que, às 
prestações, já fizeram uma casa, 
e duas ... , e tomaram o gosto di­
vino deste caminhar em oração, 
e não param mais. . . e são rosá­
rios e serão tantas quantas o Se. 
nhor lhes permitir farer! 

«Ó Beleza sempre antiga e sem­
pre nova»! - quem se cansa de 
T~?! 

Ora a llelena é a primeira d?. 
hoje. Traz a 25.", 26." e a 27.ª 
pedras da Casa de S. Francisco. 
Eu conheço-a tão bem; as bele_ 
nitas conhecem.na tão bem; to. 
das as obms da Obra de Pai Amé-
11ico conhecem-na tão bem - que 
eu ardo em natural desejo de a 
conhecer! Quand<> aparece? 

Logo a seguir é Cruz, da Beira. 
A sua última carta - de 2 de 
Agosto - traz 1.0008 para a Casa 
Graças a Deus ou Casa Graças à 
Santíssima Virgem, destinando 
15 contos a cada uma. A respei­
to da primeira, Júlio de:.pacha 
assim: «Convém elucidar no Fa­
moso. As entregas relativas a esta 
casa são as seguintes : 

] 961 - Setembro 
Outubro 
Dezembro 

1962 - Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abri l 
l\laio 
Junho 
Julho 
A.gosto 

7.000$00 
500$00 
500$00 
500$00 
900$00 
500$00 
500$00 

l.OOOSOO 
900$00 
600$00 

1.000$00 

Ora eu cá, parece-me que as 
entregas para a Casa Graças a 
Deus vêm de muito antes de Se­
tembro de 61. Cruz, tenha pa­
ciência, diga qualquer coisa e 
mande sempre o~. 1lalões dos de­
pósitos para me livrar da cruz de 
atu rnr os meus contabilistas! 

Agora é a Emília, de Lisboa, 
quem passa. Manda 5.000$00 que 
com 12+ 1 que tinha mandado, 
faz 18 contos para a Casa em 
acção de graças a Jesus e a A1a. 
ria. Como Jesus e Maria devem 
gostar desta gratidão, Ela que 
não teve casa onde O desse :'1 

. l1;1z ! Duas vezes 1008 da «.'11ãe 
· que crê em Deus». 

Encontro foi enêontrauu na pro­
cissã,o :três vezes com 2.500$00 
cada. Grande paixão arde no seu 
peito! 

A Casa de Nossa Senhora do 
Amparo começa com 100$00. O 
que nós não podemos é prometer 
que ela será no Fundão. Isso de­
pende da vontade dos seus fieis. 

Agora é a Claninda, com 
4.000$00, E o «Sempre feliz Ca­
~.a l de Noivos> com 200$00, cpe­
d'i'ndo wna oração pelo feliz nas­
cimento do meu segundo bebé». 
Que o Senhor lho abençoe sem­
pre. 

Há pouoo passou o Encontro, 
5.0 mistério gozoso do Rosário 
de Casas. Agora passa a SAL VÉ­
RAINH A do p11Vmeiro terço. Pas_ 
sagem dupla, com 2.000$00 mais 
1.000$00. 

A c~a à Minha Mãe já vai na 
40." fiada. E outras fiadas, de ci­
mento armado, esla senhora vai 
pondo, a segurar a construção: 
«Todos os dias rezo por todos, 
ot- de perto e os de longe, e de 
um mod0 csp:.cial iJOt' todos os 
Padres da Rua. «Gra ·1<lc nau, 
grande tormenta» e só com Jesus 
ao leme, mesmo a -i:dormiu, a 
barca SCi:,"11e sem perigo. Por i&So 
nós rezamos, e nEle confiamos e 
a Ele nos entregamos». 

Da Beira, 10.250$00 vêm j un­
tar-se aos ] .750$00 lá entregues 
quando há dois anos lá estive, pa_ 
ra a Casa Nossa Senh-0ra da Con­
ceição. «Talvez o cfuiheiro não 
chegue, mas se eu continuar com 
saúde e empregado, mandarei 
mais. Sou nm pobre pecador, um 
simples operário e pai de três 
filhos. Peço que nas suas orações 
se lembre dcsle pecador, que já 
nasceu do pecado e hoje se scnite 
feliz com a ~ ua família, digna 
para seguir o caminho da ver­
dade». 

Beijo-lhe as mão , meu irmão 
operário e pecador e pai, e pe­
ço-lhe que me lembre na suas 
orações, que também o sou! 

Outro «pobre pecador». Esle 
é do Porto. Conhooemo-nos no 
coração de Cristo. Que os meus 
0t

1hos nunca o !obrigaram com 
con ~·ciênoia de tal! Ouçam-no: 

«Considero o Património 
dos Pobres um dos Ban­
cos mais seguros para a 
colocação de capitais. 
Apesar da sua seguran­
ça e dos elevados juros 
que paga, os capitalis­
tas preferem ignorá-lo, 
de forma que só as pes­
soas de modestos recur­
sos se servem dele. É pe­
na! Quanta riqueza espi­
ritual (e material) pode­
ria o Património dos Po­
bres criar com tanto di­
nheiro inútil que corrom­
pe as consc1encias dos 
bem instalados na vida 
e poderia salvar milhares 
de náufragos, que, à de­
riva, aguardam apenas 
uma mão amiga, um tec­
to, compreensão pelos 
seus problemas, um con­
selho amigo, uma orien­
tação e querem reconsti­
tuir o futuro e ~edimir­
-se». 

Que doutrina! Quem poJe 
acresêenlar palavra a , ubcdoria 
tão divina?! 

A Casa de } t.!.1us Crucijiaulo e 

Je~zis R-essuscita'lo atingiu os 19 
contos. «Espcrv alé ao fim do 
ano, e já rfíu é sem tempo, atin_ 
gir os 24». «Derta e Jorge> pas­
sam duas vezes com 1.000$00 
cada . Mais 200$00 para a Casa 
do António e do Fernando e mais 
1.000$00 para a Çasa José Ma­
ria. O mesmo do assinante 8672. 
100+ 100 de «Uma Mãe». Qua­
tro achegas à Casa da Avó Ema. 
Mil par.a a Casa Adoz.inda e Má­
rio: «Impulso inicial para a rea­
lização de um projecto já velho». 

Quatro presenças do «Casal­
-Afsinante» de Aveiro. Fica na 
46.ª. Trezentos para a Casa de 
Nossa Senhora do Rosário. E 

200$00 Ja llha de Santa Maria 
- Açores, que agora passam a 
vir de Lourenço Marques.E este 
ii<'sejo bom: «Peço um pen~men· 
io na Santa Mi~>'Sa para que Deu.s 
se digne fortalecer um dos meus 
4 filhos e o escolha para se en­
tregar unicamente ao apostolado. 
i\1uita!' fe~icidades para os vossos 
filho· .» 

Obrigado. Que assim seja pa­
ra todos nós. E até à próxima. 

Lindas e airosas, sobem Casas em Mondim de Basto.' 

Carta de um Pároco. Doutri­
na da melhor. Ei-la. 

Com migalha~ e lágri­
mas lá subiu mais uma 
c~sa para duas famílias 
pobres. 

Como as outras, é uma 
casa limpa e arejada, um 
amor de conforto e higie­
ne, on4e a luz e o sol en­
tram livremente. 

É uma casa para ·os po· 
bres feita pelos pobres ! 

Ai ricos, como pesa so­
bre os vossos ombros 
a mão de Deus que vos 
aponta nos caminhos da 
Misericórdia as lágrimas 
dos que precisam! Tanto 
se discute... e se nas coi­
sas do vosso querer hou­
vesse a redução dum a 
insignificância, q u a n t o 
bem se faria àqueles que . 
nada têm! Mas o querer 
de Deus não é igual ao 
que.rer dos homens... e é 
por isso que as Suas obras 
são cercadas de sofrimen­
to. 

Uma vez terminada essa 
começaremos outra ime­
diatamente e da mesma 
forma confortável, segura 
e higiénica. 

À fre.a.te de cada uma 
há terra para horta e fru­
tas ; terra que lhes dê pão 
e vinho e os desperte no 
amor ao trabalho e no 
gosto pelo campo. 

É bem certo que quem 
trabalha pelos Pobres tra­
balha por Deus e eu tenho 

para. mim que os Pobres 
. e os que sofrem nascem 
das chagas do Divino Cru­
cificado. 

Se nos puder ajudar 
mais uma vez «a cobrir a 
casa», como é expressão 
sua, muito lhe agradece­
remos. 

Mand:u-lhe-ei outra 
fotografia dela logo que 
esteja coberta de telha e 
cal. 

Auto­
Construção 

Gostaríamos de,ter muitas poe­
sias "que pudessem ser musicadas 
para Auto-ConstÜição. Já ·ref{IO 

uma ou outra, mas prec~a.mos 
muitas mais. O canto teve sem­
jJre uma influência decisiva na 
vida das colectividades, dos gru­
pos. Todos os educaàores, sem 
c...xcepção, usaram o canto para 
conseguirem os seus objectivos. 
Cantar no traba~ho, à ida para 
o trabalho e na vinda do traba­
lho, revela muita saúde corporal 
e espiritual. Sempre assim foi e 
tem de coni! inuar a ser as:im. O 
canto distrai, torna o trabalho 
menos pesado, alimenta o opli­
mismo, evila a depres..<:..ão e que­
bra a monotonia que a repetição 
de gestos e de acções acarreta con­
sigo. Cantaram~e marchas a ca_ 
minho de batalhas sangrentas. 
Cantar-se-ão marchas a caminho 
d~.ta batalha pacífica, desta lu!ta 
por um mundo melhor, porque 
por famílias m<'lhores. A cantar 
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Veio de Cascais. Cha­
ma-se João. Não te m 
mae . Era a irmã, peque­
nina como ele, que o 

n io excessivamente de­
senvolvido. Se tu vireses­
te pobre enfermo estre­
meces, q ue a monstruosi-

Eis aqui o nosso João, de Cascais! 

quardava , enquanto o 
braço do pai angariava 
sustento. V ai em dez 
anos, mas não fala, nem 
vê, nem pode andar. É 
anormal. Mais:-é fisica­
mente disforme, porq uan­
to os membros inferiores 
estão atrofiados e o crâ-

dade impressiona sem-
pre. 

Pois, veio de . Cascais, 
terra encantadora, por 
onde o turismo faz carrei­
ra. Quem no diria? E es­
tá aqui entre doentes que 
o acolhera m como irmã o 
no infortúnio e o tratam 
desvelada e carinhosa-p mente como se de há 

· ......, __ ..,..,_.,.....~muito fora membro que-
rido da família do Cal­
vário. 

Conforme fora j á anunciado pc. 
lo Pai ao P .e J~é, o Américo sem. 
prc partiu para África uão cm 
Outubro, mas r rn Novembro de 
1906. Com ele iam dois irmãos, 
naturais de Paço de Sousa e ain­
da seus parentes, um dos quais, 

É um doente disforme. 
Em face dele, salta-me 
a o pensamento o dolo­
roso, e irrespondível à 
mente humana, · p roble­
ma do mal. Porque per­
mite· Deus que ha ja seres 
humanos como este tão 
na da humanos? Só a Fé 
aqui vai encontrar a 
igualda de que os senti­
dos não vislumbram. A 
gente não atina com a s 
razões de Deus. Sabe­
mos a penas que Ele é Sa­
bedoria eterna. Este pe­
queno João, tão anormal, 
tão pouco humano, fala­
-nos dos Mistérios que a 
Sabedoria de De us ocul­
ta à nossa mente. 

Anda a té aqui, q ue 
mais de pertinho se p res­
sente Deus nos Seus Mis­
térios . E se caíres doen­
te já levas a experiência 
dos mais p ara melhor 
a ceitares as horas que o 
Senhor manda r. 

P.e Baptista 

Alcino Garbosa, conhecemos há 
dois anos em Lourenço Marques, 
onde desde então vem exercendo 
a profissão de farmacê1Jltico. 

É do próprio Américo a p re­
sente car ta, e. crita de Marselha, 
<lurante a viagem, datada de 
23/11/ 06 e di1IÍ'gida ao irmão 
mais velho : 

«illeu caro P.c José: 

Cá vou abysmado a comem­
plar as belezas da natureza. Des· 
de que sahimos de U sboa, dia 19 
de Novembro, até aqui, o "1-ªr 
tem sido urn perfeito la,go. O va. 
por não faz a mínima oscilaçiio; 
veremos d'ora-àvante o que Deus 
manda. Este vapor, Prinz·Re· 
gent, leva carg<t e passageiros e 
por isso demoranws a.qui 24 ho­
ras ; demoramos também 3 horas 
cm Tanger, uni porto de mar de 
que gostei muito, flWS muito mais 
de Marselha. É maior que lis· 
boa, mas sempre coberta de nu­
re11s de f umn devido â grande 
quantidade de fábricas que tem. 
Parece-me que nestas coisas estou 
a ensinar o Padre Nosso ao vigá· 
rio, mas por f allar, não perco. 
No di,a 26 ifeste mêz chegarem.os 
a Ná polcs mas eu agora só lhe 
escrevo de PortSaid. l evo comi· 
go, como fiel companheira, a 
caria última que me escreven, e 
.farei o possível por fa::er o que 
n· ella ordena: já sahi de Portu· 
gal corn uma dor 110 joelho es­
querdo que me clú. sempre d'in· 
remo, e ainda me não pas.wu : 
i·eremos agom chegando aos pai· 
ses qurn~es, n que será feito de 
mim .. \'ãn queria por minha t·on-

tadc ir a Lourenço Marques para 
ser ida por volta, mas niio po­
dendo <f ozúra maneira, voltarei. 

De Port'Said 11wndo notícias. 

Américo». 

O dest ino não era Lourenço 
Marques, mas o Chinde. Calculo 
que o nome daquela cidade vem 
aqui na vez da Província de que 
era, e é a Capital. Calculo assim 
porque ainda nos seus últimos 
anos, era frequente PaL Américo 
trocar os nomes de Angola e 
Moçambique pelos das su as capi. 
tais. 

Esta correspondência que vi­
mos conhecendo e dando a co. 
nhccer, não é muito farta de car· 
tas do Américo. Mas por certo 
elas foram nwnerQ!.~S, a julgar 
pelo que escreve seu innão Ze. 
ferino, ainda ao P.e José, cm 
10/ 12/ 1906: 

e.Il eu Padrinho: 

Primeiro que tudo pesso des­
culpa de lhe não ter escripto. 

Agora, porém, que sahiu da­
qui o seu correspondente - o 
Américo - rnu assumir as re~­
ponsabilidades delle. ( .. .) 

A chegada ao Chinde foi em 
19 de Dezembro de 1906. Jt pelo 
irmão Jaime que o sabemos, em 
carta de 22/ 12/ 06, endereçada 
ao P.e José e escrita em inglês: 

Américo has arrived out here on 
lhe 19th December and is now 
u;ith me malcing some practice o/ 
t/Lese u;orks. l intend to send him 
inland after <L few monthes of 
~la') ing here.» 

se celebram vHórias que coroaram 
('-;forço-. !ongos e difíceis. Em 
\ 11:0-Conslruçãd, se vitórias hou_ 
,·er. serão celebradas por entre 
cânticos e flores e preces. Não 
podia d~ixar de ser assim. Te­
mos ele procurar o caminho do 
maior rendimento nestes traba. 
lhos. Ninguém duvida que o cn. 
tusin"mo, a alegria e o calor que 
o-=; ciin~ icos emprestam aos traba_ 
1 hadores irão aumcni~ar extraor­
<linàr iarnentc o fruto do seu tra. 
balho. Também terá o efeito de 
contagiar outros elementos. Nin· 
guém suporta, por muito tempo, 
a companhia dos tristes. Depois, 
um grupo que não Lenha ocai:;ião 
e maneira do se entreter, cairá fà· 
cilmente na conversa maldosa, 
na crítica ou até no comentário 

As primeira~ notícias que temos 
(-----------~--~----·-----------------------~. clt"pois de· ta são de 3 de Feve. 

. 'sen~.ual. Será infalívetl . Em que 
hão-de eles conversar ? A sua cul_ 
tu ra é rcduzidí~ima. Os seus pas­
sei os cur~os. Os seus horizontes 
muito reduzidos. Se não houver 
uma diHracção honesta e agradá­
,·cl, virá o lado inconveniente dos 
passatempos mais ou menos du. 
vidosos. Depois, como estes traba. 
lhos são prolongados, acabam 
po1• cansar. Compreende-se. Além 
disso o canto une, congrega. Pou. 
cas coisas estabelecem tão bem 
a união entre diversos elementos 
como o canto em comum. Can­
ta r no trabalho é uma aspiração 
dos, verdadeiros Auto-Construto. 
res. Precisamos de hinos, mar­
chas, canções para os nossos tra. 
balhos e também para as nossa:!­
fcsta~. 

PADHE FONSECA 

A casa 
do 

Manuel 

Laranjeira 

ENHO pedir ao 
Senhor Padre 
Carlos para 
me ajudar na 
construção d e 
minha casa. 

Pensei assim : em vez de 
pagar aluguer pago os 
juros do dinheiro que vou 
tirar. Assim lucro mais. 
Minha sogra cede-me uma 
parte d e terre no. Do aca­
nhado terreno que possui 
paga apenas trinta escu­
dos de décima. Os pedrei­
ros meus companheiros 
de trabalho d ão-me uma 
mão de ajuda, depois mais 
urna ajuda do Senhor 
Padre porque ouvi dizer 
que nunca mandou ir em­
bora ninguém com as 

mãos vazias. Assim faço 
o suficiente para poder 
entrar dentro. Aliviado 
desta primeira fase, reco­
meçarei a segunda. Assim 
têm feito os outros rapazes 
sem com menos possibi­
lidade vou tentar também. 

Casei há perto de dois 
anos, tenho um filho, os 
outros que Deus me der 
hão-de nascer na minha 
casa.; não me p osso de­
morar porque o segundo 
já estará para vir. 

Agora vou esclarecer a 
minha situação : sou pe­
dreiro, ganho 30$00 quan­
do não chove muito, por­
que muitas vezes molho­
-me na p edreira. Mas 
note-se, eu trabalho 8, 9, 
10 e 11 horas. Minha 
mulher trabalha urna leira 
arrendada de que paga 10 
rasas de milho, nesta leira 
tiro umas batatinhas para 
comer. 

Senhor Padre Carlos 
pe90-lhe por muito favor 
para me ajudar. 

Manuel Laranjeira 

Ai vai toda, s em tirar 
nem pôr. Tão simples ! 
Tão sensata ! Tão de cidida l 
Tão cristã! 

A Casa do Manuel La­
ranjeira há-de ser feita 
com pedras de e ntre ajuda, 
e argamassa de fraternida­
de. 

Antes que a casa seja, 
está a sua aspiração tão 
racional, de rapaz novo, 
casado há dois anos, com 
um filho e vésperas do 
segundo, que não pode 

perder tempo, p orque os 
filhos «que Deus me d er 
hão-de nascer na minha 
casa». 

Tudo p equenino, logo 
desde o terreno, «parte 
do acanhado ter reno»,que 
paga apenas 30$00 de d é­
cima. Mas este pouco, com 
amor, chega, tem d e 
chegar. Os milagres d e 
multiplicação a té à sacie­
dade dos que confiam não 
são de «Aquele tempo». 
São d e tod os os tempos 
p orque Cristo foi, é e se­
r á. 

«Os pedreiros meus 
companheiros , dão - m e 
uma mão». (Como Pai 
Américo r ejubilaria com. 
este dar de mão, tão hu­
milde e por isso mesmo 
tão eficiente!) . 

Tudo muito certo :«As­
sim faço o swiciente para 
poder entrar dentro. Ali­
viado desta primeira Case, 
recomeçarei a segunda». 

Eu não sei que dirá D. 
Técnica, a que oferece 
conselhos e orientaçõe•, e 
deixa estiolar todas a11 ini­
ciativas pequeninas, pouco 
vistosas de per si, na falsa 
teoria do óptimo, «que é 
inimigo do bom > ..• Não 
aei! 

Por mim digo que o 
Manuel Laranjeira p ensa 
muito bem. Vale mais a 
sua casinha por terminar 
do que o barraco onde 
mora d e aluguer . 

Porque e le não espera 
parar ; «aliviado desta pri­
meira fase r e começarei a 
segunda ln 

Que contente me d ei-

xa esta carta 1 E que 
triste ! ... 

É que o Manuel Laran­
jeira, entre as «mãos de 
ajuda» pequeninas, conta 
com a nossa, pe quenina 
também. Ele diz o que 
está no nosso coração: 
<e •• • ouvi dizer que nunca · 
mandou ir e mbora nin­
guém com as mãos va­
zias». 

E eu fico triste olhando 
as minhas mãos vazias, 
obrigado a mandar ir 
embora o Manuel Laran­
jeira com as suas da 
mesma lilorte, por não te r 
que lhe dar nem à multi­
dão de outros Manueis 
Laranjeiras que esperam 
há tanto tempo o nosso 
pequeno auxilio para jun­
tar a outros auxilias peque­
ninos e assim, concluírem 
as suas casas «onde os fi­
lhos que Deus lhes der 
hão-de nascer». 

Que simples que seria 
a vida no Mundo, se todos 
os homens fossem simples 
e sensatos e decididos e 
cristãos, como o Manuel 
Laranjeira e os outros d e 
quem ele espera «uma 
mão de ajuda» ! 

E e u, triste , olhando aa 
minhas mãos vazias, fico 
pedindo a Deus que fe­
~de o te u coração, 6 
alma a quem chegar a 
minha voz ; e que nele se 
gere uma corrente inin­
terrupta que desag\\e em 
todos os Manueis Laran­
jeiras que ainda se não 
resignaram a afagar a Vi­
da que Deus lhes deu. 

rei ro de 1907, por ca11la do Irmão 
Jaime ao cunhado José Guilher· 
me : 

«0 Américo ctÍ está. Teni bas­
tante miflW, mas isso !tá-de pas­
sar. Ainda não ganha dinheiro 
porque o MO merece. Está f azen_ 
do prática destes servi,ços. Vamos 
ver o que elle dá.'1> 

Notícias da 
Conferência da 
nossa Aldeia 

O probl ema das mulheres .fá· 
ceis tem-nos assoberbado dia a 
dia. São nada menos de quatro 
ca~s difíceis. E que difíceis! Isto 

numa aldeia - que fará nas ci· 
dades !. .. Todavia, ainda não de. 
sanimamos. Hemos tentado os 
mais variados processos de rege­
neração - ultimamente com a 
imprescindível acção de uma Vi· 
centina, visitadora amiga e con­
selheira. Que tem perdido, não, 
tem ganho muito rtempo. Porém, 
vive, agora, um momento de desâ· 
nimo. Natura l e humano. Mas há-

Continua na pá1:ina Q U A 1' R O 
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·de recompor·se. Que a vida das 
mulheres fáceis é um caminho 
sinuoso, escorregadio. Particular. 
mente, se portador~ de desequi. 
líbrios congénitos. 

indispensável, para a medida ora 
adoptada. 

da Obra: «o trabalho deles, por 
mão deles, querido por eles, é a 
extinção lenta e sádia dos defei. 
tos morais que os afligem». Por l<ESPOST AS AO S. O. S. 
i$ o, temos insistido especialmen· Só vieram duas! Uma da assinan· 
te neste pori~o, reduzindo a esmo- lc 7643 - 100$00. Outra dos 
la até ao mínimo fodispensável. Açores - 20$00. Mas continua. 

Vin1os, há dias, na grande im· mos a não desanimar. Porquê? 
Não há dúvida que sem uma prensa, o decreto que extingue a Os nossos doentes precisam de 

vida amarga de lbra.Palho elas per· prostituição legal. Uma medida remédios. E eles e.ão caros. De 
rnanecerão como dantes - su- cristã. Pois será incompleita- um maneira que, entre os milhares de 
jeitas ao pecado. O Trabalho é remendo - se não facultarem a amigos do Famoso, Deus há-de 
uma escola viva. Uma fonte de t<>das elas convenientes meios de escolher um ou mais que, gene· 
graças. Nós temos na nos..~ Obra regeneraç.ão pelo Trabalho. Espe. rosamente , se disponha a valer 
o exemplo. Pai Américo legou·o, ramos que os responsáveis hajam ou, melhor, a suportar, alegre. 
pelo seu punho, no Fundamento prevjsto es:a sequência, natural e mente, ~te pesàdo fardo. Dimi. 

----------------------------:: nuimo·lo, ultimamente, com itris. 
teza - por via das nossas afli-

filhos de pai incógnito 
ções. Mas pode ser que a gente 
possa, ainda, suportá-lo como 
dantes. Têm a palavra os senho· 
res, mai-las senhoras. 

* 

Urna carta! Uma sugestão! 
Quem dá ouvidos? 

« ... e dizer-lhe que a respeito 
ele PAIS INCóCNITOS penso 
que não há proble:-::ic, Y'.sto não 
existirem esses pais. ~) <1uc é pa. 
ra espa.n1t111r, é que ainda !"~ admi. 
ta OFICIALMENTE e!;~:i menti· 
rosa e..i:pr~ão. 

É frequente ouvir-se dizer que 
a jus~ tem muitas mangas. 
Pois é JUSTAMENTE nessas 
MANGAS que se escondem os 
pais desnaturad'Os. 

Portanto será à Justiça que 
compatirá pô·los a descoberto; 
para o que bastaria que o seu Mi­
nistro 'Ordenasse aos conserva.do­
res do Registo Civil a substitui­
ção, nos registos de nascimento, 
da indicação de filho de pai incó· 
gnito pelo filho ilegítimo de ... (a 
mãe deve saber o nome do pai 
do' seu filho ; ou não?!). 

Ao pai fixar-se-ia um prazo 
para vir confii:rmar ou contestar a 
paternidade que, no primeiro ca. 
so, legitimaria com o casamento 
se para isso não houves<e impe· 
dimemo leg8!l ou canóruico. 

ES!'ará bem assim?~ 

É um homem que assim fala. 
Não sei que credo, nem· se novo, 
nem se velho. Fala na ânsia de 

ajudar a con~.trufr . As deres vis­
tas no Gaiato têm dado volia ao 
cérebro e ap:·cscnta o que ·o seu 
idC8'.1 construiu. Outros assim têm 
feito. Lutar, ajudar a elevar os 
ouitros é lutarm<>s por nós mes· 
mos. A verdade e a razão são gé­
meas. Não podem'Os nem devt>mos 
esc<>nder a Verdade. E quem tra_ 
balhar contra Ela, falta ao seu 
dever. É réu da sua própria cons. 
ciência. 

A Verdade, nem sempre acha 
guarida, e então é escorraçada, 
porque vai rasgar a visão dum 
.prazer e ferir a vaidade dos que 
a repelem. Foi assim que nou· 
tro 1tempo levámos um Inocenl!'e 
ao Calvário; e é assim que hoje 
cmcificamos e atrofiamos tantos 
e tantos que conhecem o pai e 
são obrigados a ~queccr que o 
têm. 

Hoje aqui, amanhã ali, todos 
nós sabemos o que é justo e o 
que vem contra a razão das coi. 
Slb~·. 

Aqui fica a sugestão mais a 
«retórica». A ideia da procissão, 
parece que sempre tem que se 
fazer. Eu mais os «filhos de nin. 
guém», quP.ríamos que alguém 
nos ouvisse, e nos ajudasse na 
sêde que temos. 

ERNESTO PINTO 

O QUE RECEBEMOS - Duas 
prr~enças habituais, da assinante 
17022. Mms uma, do Luso, «pe. 
<lindo orações por alma de An· 
tónio Delgado». Mais outra, de 
um meu antigo colega da Escola 
Comercial Mou!'inho da Silveira. 
Agora, ouçamos a assinante 
17740: 

«Como no próximo dia 25 pas. 
sa mais um a.no que Deus cha­
mou para si meu marido, sem· 
pre neS".a data envio uma peque­
na quantia, que Deus multiplica. 
rá pela sua infinita Misericórd~a, 
visto a mim não me ser possíveil 
enviar maior». 

Bendito seja Deus por estes tes· 
temunhos de Fé! 

Seguem mais 35$00 da assinan· 
te 30970 «com pena de ~.er tão 
pouco». E mais 400$00 do meu 
anCigo professor de contabilidade 
- cuja presença rne enche de ale. 
gria. E mais 100$00 do assinante 
18223 «do 2.0 semestre que devia 
à Conferência». Estes subscritor~ 
são uma riqueza! Mais 200$00 
do assinante 5555. Mais uma «pe. 
quena esmola» de urna Senhora 
- muito amiga - da Murtosa, 
sufragando a alma do nosso que­
rido Pai Américo. Finalmente, 
20$00 com a mesma intenção, de 
uma Funcionária dos C. T. T . de 
Lourenço Marques. 

JúLIO MENDES 

• • • • • . • • • • • • • • • e o • ~ 

'º'ºª 
• • • • Vai recomeçar noYa 

campanha. 
Eu quereria dizer aos 

noaaos leitores, que os 
dois tostõezinh08 por ma­
triz entregue (Foi, por 
Jjl!Secer mais limples, a 
etima hipótese em que se 
ficou), quereria dizer que 
elas iam ser já realidade. 

Não ~o. Não posso di­
zer tal. Mas tenho de dizer 
que o cuo ainda não é de 
desesperar. 

Aqueles próprios de 
quem se julga depender 
a coisa, os quais perten­
cem ao número dos que 
a querem com entusiasmo 
e ainda não puderam dar 
o sim, são esses mesmos a 
dizer-me que: sim, ainda 
nã~~as que não desista. 

1': ... &eitemos, pois, pe­
dru a ninguém, porque 
bem poderemos agredir 
injustamente aqueles que 

n08 parecem o centro do 
alvo e não o são. 

A raiz du dificuldades 
está nisto: :e que a coisa é 
extraordinàrlamente sim­
ples. f! os homens são 
complicados por nature· 
za - por natureza decaf­
da ! - e há uma assintonia 
entre eles e as coisas sim­
ples. · 

Toda a gente que não 
quiser fechar os olhos, vê 
que os dois tostões por 
matriz entregue,não sobre­
carregariam ninguém e 
pemútiriam, quase a brin­
car, ir resolvendo casos e 
casos de miséria habitacio­
nal por ease pais em fora. 
Vinte e cinco caaas que se 
fizessem por semana com 
08 dois tostões do Totobo­
la, nas quarenta semanas 
da estação desportiva, 
eram mil famllias que fica­
Yam abrigadas.Quem pode 

discutir a desproporção en­
tre a grandeza da conse­
quência e a modé'Jtia da cau­
sa? Ninguém.Ninguém ain­
da se atreveu a tal 1 Então? 
Receia-se. Receia-ee o 
quê? A simplicidade do re­
médio caseiro. 

Verdadeiro diagnóstico 
deste nem atar nem desa­
tar? Complicadite aguda 
nos homens, que os toma 
alérgicos aos remédios 
simples. 

Não deitemos, pois, pe­
dras a ninguém, que po­
demos errar no julgamen­
to do· alvo! Aqueles que 
mandam, não mandam 
tudo, não mandam sem 
limites! 

Então que fazer? 
Não desanimar. E conti­

nuamos t espera que a 
simplicidade vá pusando 
como «água mole em pe­
dra dura»... até que fure. 

o 
l 
A 
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TOJAL 

SELOS USADOS - Tal como espe· 
rávamos, logo que a correspondência 
foi aberta, apareceram alguns selitos 
para a Campanha. É o começo. E 
foi como nós gostamos. Assim, a má· 
quina ela Tipografia vai ser paga gra· 
ças aos selitos que cada amigo leitor 
vá juntando e enviando para a nossa 
Casa do Gaiato. Eu tenho muita espe· 
rança nesta campanha à medida que 
os dias vão decorrendo. Assinalamos 
nesta q1úw,ena as encomendas da Rua 
Leonardo Coimbra do Porto, de F. 
Lucena, também do Porto, de Fernan· 
da Rosanisa Lima, de Espinho e de 
Felisberto Agostinho Azeredo Almeida. 
do Montijo. De Lisboa, nada. Será 
que os nossos amigos alfacinhas se es· 
tão guardando para comparecerem em 
cheio? Deus pennita que sim. Entre· 
tanto chamamos a atenção dos amigos 
da capital para que não adonneçam, 
porque o Porto está a marcar (como 

sempre) e a comparecer com muita 
regularidade. Vamos, Lisboa. t preciso 
que a vossa presença seja destacada, 
senão passamos a capital para o Por· 
to!. .. Tivemos agora notícia de que 
uma senhora do Saldanha anda a fa. 
zer revolução (pacífica) para a Cam· 
panha do Selo Usado. A medida que o 
tempo passa vou tendo muita espe· 
rança. 

QUADRO DE HONRA 

Todas as quimenas faremos um qua­
dro de honra para a melhor encomenda 
em quantidade e qualidade dos selos. 
Hoje é alguém da Rua Leonardo 
Coimbra, 27 - Porto. 

TRABALHO - Se na última crónica 
nos queixávamos, hoje alegramo-nos. 
Sim senhor. Temos recebido trabalho 
e quase poderemos dizer que as má· 
quinas da nossa oficina estiveram sem· 
pre a trabalhar. Há movimento. Há 
trabalho. Há preocupação. Há gosto. 
Há tudo, ha\'endo trabalho. Por cada 
repartição, estabelecimento ou particu· 
lares que nos enviem trabalhos. temos 
que contar que são nossos amigos. Só 
por amizade e amor se pode salvar o 
mundo. E há tanto que amar! Assim 
temos os · Combustíveis Líquidos. Lda. 
a Iluminante, a Cidla. a Metalúrgica, 
os Externatos de Almada. Caldas da 
Raínha e possívelmente de Setúbal, a 
Pul1fina (amigos dt'Sde a primeira 
hora), a Ordem Terceira, Agência 
Abelha, etc., etc., etc.... Tud<> uma 
lista de bons amigos com que a nossa 
Casa e particulannente a Tipografia. 
podem contar. É para nós consolador 
saber que temos com quem contar. E 
vamos para a frente. Não podemos pa· 
rar. Porque fazê-lo é morrer. E se ti· 
véssemos de fazer outro quadro de hon­
ra, a Iluminante ocupá·lo-ia. pela 
quantidade e categoria dos trabalhos 
que no5 entregou. Assim nós saibamos 
corresponder. A todos o nosso muito 
obrigado. 

CANDIDO PEREIRA 

PAÇO DE SOUSA 

JORNAL - A Campanha ainda não 
parou, caríssimos. Nem parará nunca. 
Não queremos que ela esqueça. E aqui 
estamos a lembrar. Estamos a tirar 
45.000 exemplares. Era preciso mais. 
Muito mais. Oh se era! O nosso Fa· 
moso tem de entrar em casa de todos 
os portugueses. De todas as famílias. 
Se podes, inscreve-te como 11SSina.nte. 
Inscreve familiares e amigos teus que 
de todos precisamos. Se não podes, 
receberás o jornal na mesma. Ele é 
feito para todos. Todos precisam de 
pão. Do Pão Forte. Sem pão não se vi· 
ve. Se és pobre e não podes comprar 
esse Pão, dar-to-emos de graça. Se po· 
des, faz algo pelos outros. Só assim se­
remos todos irmãos e o jornal atingirá 
seus altos objectivos. Ainda há muita 
gente que não sabe. Que não conhece. 

Que passa /orne... O Gaiato é nacio· 
nal. t o cidadão mais português de 
todos. Sente as suas alegrias e tris· 
tczas. Vive com os pobres e com os 
ricos. t tribuna que fala. Fala ao co· 
ração. Traz multidões insondáveis à 
sua ilharga. Prega a multiplicação. E 
as águas do mar se abrem à sua pas· 
sagem. Os cegos vêem, os coxos an· 
dam. os pobres são consolados .. . 

FRUTA. Há para ai muitos ratoneiros 
de fruta. Muitos e dos mais variados. 
Sepadre Manuel pÔs·se em campo para 
impedir que vá toda. São as peras, as 
mac;.ãs, as uvas, os tomates. .. e mais 
e mais e mais ... 

Nós este ano temos muito vinho 
mas, se começarem a comer as uvas lá 
se vai tudo. E o Senhor Padre Ma· 
nuel que tem tanto gosto por tudo is· 
to, redobra de esforços para evitar 
que os tribunais decretem as rapade· 
las de cabelo. Os cortes de saída. O 
andar com roupa velha ao domingo, 
etc ... verdadeiros cataclismos ... 

O João de Setúbal é um pimpão para 
esta modalidade. Martins para os fi. 
gos dos campos novos. Bojarda para 
as uvas brancas. Américo para as pre· 
tas. Nequita, Caetano e o seu irmão 
Cocas já foram vistos a rondar... Es· 
tariam eles de serviço? 

RETIRO. Como acontece todos os 
anos, também este foram um grupo 
de maiores e outro de médios para 
retiro. Foi em Singeverga. Ao pé dos 
nossos beneditinos. Não podemos pas­

. sar sem eles. Eles não podem passar 
sem nós. O retiro é necessário. t já ha· 
bitua!. t do programa. Um número mui 
necessário para não nos espalhamwJ 
tanto. Acertar o conta corrente para 
não haver J,es/alque no caixa! t ne­
cessário saber aproveitar estes ensejas, 
estas oportunidades. 

ANJINHO. Melhor, era dantes. Agora 
é aqui conhecido pelo António Parolo 
do To-jal ... Veio para esta Casa e con­
tamos com ele. Ainda não está verda­
deiramente aclimatado ao n0680 am· 
biente, mas cremos bem que não de· 
morará a assimilar. t bom rapaz. É 
esperto. Só é necessário forçar um bo· 

cadinho a vontade para que tudo se 
nonnalize. Até à data não temos nada 
contra e esperamos que ele, o António 
do Tojal, seja mais uma alegria para 
todos nós. 

AFRICA - Os Senhores Padres Horá· 
cio e Carlos já chegaram de África. 
Levaram a mensagem do Gaiato. Trou· 
xeram a mensagem dos Portugueses 
qne se enl'.C!'l!ram naquelas longínquas 
paragens, """~ ~allli ~ a , nossa prese'.1çn 
naqueles torro~~ ~a~; us que preciea· 
mos de amar m~is e 12:'1.r menos; gas· 
tar n:enos dinheiro com ;ianfletos, com 
frases feitas e colocai os braços 
e :.:oração a trabat: <'. Demos a nos· 
~a alma para que aqueles pedaÇCl8 se· 
jam sempre portugueses, pois as frll9e8 
passam e si> os ideais que se criam fi· 
cam. Angola é 12ossa. t sim senhor. 
Mas, só com muito amor, assim será 
mesmo de verdade. Trabalho e sacri· 
fício. O resto, é perder tempo. ~ enga· 
nanno-nos. 

IMPORTANTE. São oe livros. As nos· 
r;as edições. Quando se trata delas, oe 
senhores têm de andar da ~ma, ee 
querem ser servidos. t o caao. Ainda 
temos alguns exemplares do «Pão dos 
Pobres~ e do «BarredO'» mas, quem 
chegar primeiro é que os leva. Nós 
avisamos porque somos amigos... N6s 
queremos que todos tenham em sua 
casa aquilo de que precisam: e Pão 
dos Pobres>! 

Sem este Pão - o Pão dos Pobres 
- não haverá fartura nos ricos ... 

da n i e 1 
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